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■ REVOLTANTE -0 ex-comissário da polida londrina na época da 
morte do brasileiro Jean Charles, Ian Blair, elogia na sua biografia 
os dois polidais que atiraram no eletridsta em julho de 2005. 


DESAPROPRIAÇÃO 

Antes de promover a caravana 
pelas ddades do rio Sâo Fran¬ 
cisco, com óbvias intenções 
eleitorais, o presidente Lula 
realizou uma mudança na legis¬ 
lação que vai facilitar as obras 
de transposição das águas do 
rio. De "contrabando", uma 
medida provisória destinada a 


conceder socorro financeiro aos 
munidpios foi convertida em 
lei e acabou ganhando um ar¬ 
tigo que apressa a desapropria¬ 
ção de imóveis considerados 
de utilidade pública, um dos 
prindpais empedlhos jurídicos 
enfrentados pelos investimen¬ 
tos nas obras do PAC. 


PÉROLA 



Sinto enjoo de ver tanta 
notícia positiva 




PROTESTO EM WALL STREET 

No dia 21, o dirigente da Con- 
lutas Dirceu Travesso participa 
de um protesto na bolsa de 
Valores de Nova York (EUA) 
organizado pelos mineiros da 
Vale Inco Canadá. Em greve há 
mais de três meses, os operá¬ 
rios pretendem denunciar a 
política de corte de benefícios 
promovida pela empresa no 


GUIDO MANTEGA, ministro da 
Fazenda, falando sobre os 
resultados da economia do 
Brasil. 0 que ele não 
diz é que a crise 
econômica ainda 
poderá causar 
muita vertigem 
no futuro (Folha 
de $. Paulo 16/10). 

Canadá e em todo o mundo. A 
princípio, o protesto acontece 
no dia em que é comemorado 
o "Dia da Vale" na bolsa. Mas, 
diante da manifestação, a 
mineradora cancelou a come¬ 
moração, assim como desistiu 
também do evento na bolsa de 
Londres, que aconteceria na 
semana seguinte. 
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□ MÍNIMO (RS 12) □ SOLIDÁRIA (RS 15) 

FORMA DE PAGAMENTO 
□ DÉBITO AUTOMÁTICO. DIA: 

Obb OBANRISUL OBESC Oanespa 

O CEF AG. _CONTA_ 

OPERAÇÃO (SOMENTE CEF) 


TRIMESTRAL 

□ (RS 36) 

□ SOLIDÁRIA: 
RS _ 


SEMESTRAL 

□ (RS 72) 

□ SOLIDÁRIA: 
RS 


ANUAL 

□ (RS 144) 

□ SOLIDÁRIA: 

RS_ 


FORMA DE PAGAMENTO 


□ CHEQUE * 

□ CARTÃO VISA N® VAL._ 

□ DÉBITO AUTOMÁTICO. DIA: 

O BB o NOSSA CAIXA O BANRISUL O BESC 

O BANESPA O CEF AG._CONTA 

OPERAÇÃO (SOMENTE CEF) 


□ BOLETO 






■ INSULTO - Ian Blair diz que, se o brasileiro fosse - como eles pen¬ 
savam - um terrorista, os policiais mereceriam uma medalha de honra. 
0 problema é que ele não era, e os polidais nunca foram punidos. 



CÓDIGO DA DESTRUIÇÃO 

A bancada de ruralistas no 
Congresso Nacional vai pre¬ 
sidir a Comissão Especial de 
Meio Ambiente da Câmara. 
Para o cargo, foi eleito o 
deputado ruralista Moacir 
Micheletto (PMDB-PR), que 
recebeu 15 dos 18 votos vá¬ 
lidos com a ajuda do PT e do 
governo. A comissão discutirá 
alterações importantes no Có¬ 
digo Florestal brasileiro. Uma 
das intenções dos ruralistas 
é "flexibilizar" a legislação 
sobre o meio ambiente, para 
que as decisões fiquem a 
cargo dos estados. Algo que 
já ocorre em Santa Catarina, 
onde foi aprovada uma lei que 
diminui consideravelmente as 
áreas de preservação. 


PROIBIDO 

0 prefeito de Duque Ca¬ 
xias (RJ), José Camilo Zito 
(PSDB), proibiu a realização 
da Parada GLBT. Ele alegou 
que o evento 
represen¬ 
taria "atos 
libidinosos 
e bagunça" 

\ para proibir a 
manifestação, 
que ocorre 
desde 2006 
José CamiloZÍto\ na cidade 



da Baixada Fluminense. 

"l/m homem beijando um ho¬ 
mem ou uma mulher beijando 
uma mulher: você ia gostar 
perto da sua casa? (...) 
Essas pessoas vêm de outros 
lugares para Caxias , com o 
objetivo de extravasar sua 
alegria incontroláver, disse 
o homofóbico prefeito. Impe¬ 
dido de organizar a parada, a 
sétima do país, o movimen¬ 
to GLBT realizou protesto 
contra a proibição. 


AÇÃO ECO SOCIALISTA 

Já está no ar o blog Ação 
Eco Socialista (AES), uma 
iniciativa de companheiros 
ligados à Conlutas e que já 
vai completar quase um ano 



de vida. No blog há diversas 
postagens de denúncias da 
ação de empresários contra 
o meio ambiente, além de 
críticas às políticas supos¬ 
tamente "ambientais" do 
governo Lula. Para visitar 
e prestigiar o trabalho dos 
blogueiros que defendem o 
meio ambiente e o fim do 
capitalismo basta acessar 
o seguinte endereço na in¬ 
ternet: acaoecosocialista. 
wordpress.com/ 



Saiu a edição n° 21 da revista 
Marxismo Vivo. Nela você vai 
encontrar vários artigos sobre 
a América Central, como por 
exemplo, análises sobre a 
revolução nicaraguense que 
completou 30 anos. 

A revista publica um texto de 
Trotsky, conhecido como "Teses 
sobre o papel mundial do im¬ 
perialismo norte-americano". 

Bastante útil para entender os tempos de crise mundial. A 
revista traz também um artigo sobre um atual dilema da hu¬ 
manidade, a catástrofe ambiental e a luta pelo socialismo. 

Adquira pela internet 

http://www.editorasundermann.com.br/ 

SITE@EDITORASUNDERMANN.COM. BR 




0 PSTU AGORA 
ESTÁ TAMBÉM 
NO TWITTER! 

Mais uma opção para vocé 
ficar por dentro das prind¬ 
pais notírias sobre política, 
economia, movimento e tudo 
o mais que interessa à es¬ 
querda. Agora, o PSTU está 
também no Twitter, o sistema 
de microblogs que virou febre 
no mundo inteiro. Não fique 
de fora e seja um seguidor do 
Twitter do PSTU! 
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ALAGOAS 


MACEIÓ - Rua Dias Cabral, 159. 1° andar 
- sala 102 - Centro - (82)9903.1709 
maceio@pstu.org. br 

AMAPÁ 

MACAPÁ - ÃvTPe. Júlio, 374 - Sala 013 - 

Centro (altos Bazar Brasil) 

(96) 3224.3499 macapa@pstu.org.br 

AMAZONAS 


MANAUS - R. Luiz Antony, 823, 

Centro (92) 234-7093 manaus@pstu. 
org.br 

BAHIA 

SALVADOR - Rua da Ajuda, 88, Sala 301 
Centro (71) 3015-0010 salvador@pstu. 
org.br 

ALAGOINHAS - R. 13 de Maio, 42 Centro 
IPIAÚ • Rua Itapagipe, 64 • Santa Rita 
VITÓRIA DA CONQUISTA 
Avenida Caetité, 1831 - Bairro Brasil 

CEARÁ 

FORTALEZA fortaleza@pstu.org.br 
BENFICA -Rua Juvenal Galeno, 710, 
60015-340. 

JUAZEIRO DO NORTE - Rua Padre 
Cícero, 985, Centro 

DISTRITO FEDERAL 


BRASÍLIA - Setor de Diversões Sul (SDS)- 
CONIC - Edifício Venàndo V. subsolo, 
sala 28 Asa Sul • (61) 3321-0216 
brasilia@pstu. org. br 

ESPÍRITO SANTO 


VITÓRIA - vitoria@pstu.org.br 

GOIÁS 


BELÉM belem@pstu.org.br 
Passagem Dr. Dionízio Bentes, 153 - 
Curió - Utingá - (91) 3276-4432 

PARAÍBA 

JOÀO PESSOA' - R. Almeida Barreto, 391, 

I o andar - Centro (83) 241-2368 - joao- 
pessoa@pstu. org. br 

PARANÁ 


CURITIBA - R. Cândido de Leão, 45 sala 
204 - Centro (próximo a Praça Tiradentes) 
MARINGÁ -Rua José Clemente. 748 
Zona 07 - (44) 3028-6016 

PERNAMBUCO 

RECIFE - Rua Monte Castelo, 195 
Boa Vista - (81) 3222-2549 


PIAUÍ 


TERESINA - Rua Quintino Bocaiúva, 778 


RIO DE JANEIRO 


RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 
(21) 2232-9458 

LAPA • Rua da Lapa, 180 • sobreloja 
DUQUE DE CAXIAS - Rua das Pedras, 
66/01, Centro 

NITERÓI - Av. Visconde do Rio Branco, 
633 / 308 - Centro niteroi@pstu.org.br 
NOVA FRIBURGO • Rua Guarani, 62 
- Cordueira (24) 2533-3522 
NOVA IGUAÇU - Rua Cel Carlos de Matos, 
45 - Centro novaiguacu@pstu.org.br 
SÀO GONÇALO - Rua Ary Parreiras, 2411 
sala 102 - Paraíso (próximo a FFP/UERJ) 
SUL FLUMINENSE sulfluminense@pstu. 
org.br 

BARRA MANSA - Rua Dr Abelardo de 
Oliveira, 244 Centro (24) 3322-0112 
VALENÇA - Pça Visc.do Rio Preto, 
362/402, Centro (24) 3352-2312 
VOLTA REDONDA - Edifício Aliança, R. 
Neno Felipe, 43. Sala 202, B. Aterrado 
NORTE FLUMINENSE 
MACAÉ - Rua Teixeira de Gouveia, 1766 
(fundos) (22) 2772.3151 nortefluminen- 
se@pstu.org.br 

RIO GRANDE DO NORTE 

NATAL 

CIDADE ALTA - R. Apodi, 250 
(84) 3201-1558 

RIO GRANDE DO SUL 

PORTO ALEGRE portoalegre@pstu.org.br 
CENTRO - R. General Portinho, 243 
(51) 3024-3486 / 3024-3409 
PASSO FUNDO - Galeria Dom Guilherme, 
sala 20 - Av. Presidente Vargas, 432 
(54) 9993-7180 

GRAVATAÍ - R. Dinarte Ribeiro. 105, 
Morada do Vale - (51) 9864-5816 
SANTA CRUZ DO SUL - (51) 9807-1722 
SANTA MARIA - (55) 8409-0166 
santamaria@pstu. org. br 

SANTA CATARINA 

FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos. 77, 

Centro (48) 3225-6831 

ftoripa@pstu.org.br 

CRICIÚMA - Rua Pasqual Meller, 299. 

Bairro Universitário, (48) 9102-4696 

agapstu@yahoo.com.br 


SÁO PAULO 


GOIANIA - R. 70. 715, I o and./sl. 4 
(Esquina com Av. Independência) 

(62) 3224-0616 / 8442-6126 
goiania@pstu.org.br 

MARANHÃO 

SAOLÜÍS - (98) 3245-8996/ 3258-0550 
saoluis@pstu.org.br 

MATO GROSSO 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165, 

Jd. Leblon (65) 9956-2942 

MATO GROSSO DO SUL 

CAMPO GRANDE - Av. América. 921 
Vila Planalto (67) 384-0144 campogran- 
de@pstu.org.br 

MINAS GERAIS 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia, 504/ 603 - 
Centro (31) 3201-0736 
BETIM - R. Inconfidência, sl 205 Centro 
CONTAGEM - Rua França, 532/202 - Eldo¬ 
rado - (31) 3352-8724 
JUIZ DE FORA - Travessa Dr. Prisco, 80, 
sala 301 Centro - juizdefora@pstu.org.br 
UBERABA uberaba@pstu.org.br 
R. Tristão de Castro, 127 - (34) 3312- 
5629 

UBERLÂNDIA - (34) 3229-7858 

PARÁ 


SAO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
www.pstusp.org.br 

CENTRO - R. Florénrio de Abreu, 248 - 
São Bento (11) 3313-5604 
ZONA NORTE -Rua Rodolfo Bardela. 183 
V. BrasiUndia (11) 3925-8696 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim Pedroso 
de Melo, 18 (próximo 
à Pça. do Forró) - São Miguel 
ZONA SUL - Rua Amaro André, 87 • 
Santo Amaro 

BAURU - Rua Antonio Alves n°6-62 - 
Centro - (14) 227-0215 
bauru@pstu.org.br 

CAMPINAS - R. Marechal Deodoro, 786 
(19) 3201-5672 - campinas@pstu.org.br 
FRANCO DA ROCHA - Avenida 7 de 
setembro. 667 - Vila Martinho 
edcosta 16@itelefonica. com. br 
GUARULHOS - guarulhos@pstu.org.br 
Av. Esperança, 733 - Centro 

(11) 6441-0253 
guarulhos@pstu.org.br 

JACAREÍ - R. Luiz Simon,386 - Centro 
(12) 3953-6122 

MOGI DAS CRUZES - Rua Flaviano de 
Melo, 1213 - Centro - (11) 4796-8630 
PRES. PRUDENTE - R. Cristo Redentor, 11 
Casa 5 - Jd. Caiçara - (18) 3903-6387 
RIBEIRÃO PRETO - Rua Monsenhor 
Siqueira, 614 - Campos Eliseos (16) 
3637.7242 ribeiraopreto@pstu.org.br 
SÀO BERNARDO DO CAMPO - Rua Carlos 
Miele, 58 - Centro (atrás do Terminal 
Ferrazópolis) - (11)4339-7186 
saobemardo@pstu. org. br 
SÀO JOSÉ DOS CAMPOS 
sjc@pstu.org.br 

CENTRO - Rua Sebastião Humel, 759 

(12) 3941.2845 

SOROCABA - Rua Prof. Maria de Almeida, 
498 - VI. Carvalho (15) 9129.7865 soro- 
caba@pstu.org.br 
SUZANO suzano@pstu.org.br 

SERGIPE 

ARACAJU - Àv. Gasoduto / Francisco 

José da Fonseca. 1538-b 

Cjto. Orlando Dantas (79) 3251-3530 

aracaju@pstu.org.br 


ASCENSÃO E 
QUEDA DE UM 
HELICÓPTERO 


O governo Lula quer fa¬ 
zer os trabalhadores 
acreditarem que o país 
está caminhando para “chegar ao 
primeiro mundo” com o pré-sal, 
a Copa do Mundo de 2014, a 
Olimpíada de 2016. 

Mas, de repente, uma imagem 
abalou o delírio lulista: a queda 
de um helicóptero da Polícia 
Militar, abatido por bandidos do 
morro dos Macacos, no Rio de 
Janeiro. Junto com as cinzas do 
helicóptero estavam os resultados 
da política de segurança adotada 
pelos governos de Sérgio Cabral 
(PMDB) e Lula. A repressão fas- 
cistoide simbolizada pelo Bope e 
a violência indiscriminada contra 
as comunidades das favelas mos¬ 
tram seus resultados nulos. 

Toda a geração de militantes 
do movimento sindical, estu¬ 
dantil e popular que ajudou no 
passado a construir a CUT e o 
PT se enfrentou com a política 
de segurança aplicada por Paulo 
Maluf (PP) em São Paulo. 

O ex-governador defendia 
a Rota, uma polícia violenta e 
corrupta, como a solução para 
enfrentar o aumento da vio¬ 
lência. Os movimentos sociais, 
naquela época, explicavam que 
nada mudaria enquanto não 
acabasse a política econômica 
do governo, que gerava pobreza 
e violência. 

Hoje, tanto o governo Lula e 
seu pupilo Cabral, como a opo¬ 
sição de direita (PSDB e DEM), 
defendem a mesma política de 



aumentar cada vez mais a repres¬ 
são. Mas o resultado real é que os 
bandidos do Rio já têm poder de 
fogo suficiente para derrubar um 
helicóptero. 

Sem mudar a situação social 
que gera a violência, de nada 
adianta aumentar a repressão. 
Sem isso, os bandidos sempre vão 
poder recrutar parte da juventude 
para seus exércitos e impor seu 
domínio nas comunidades. Ou 
muda a política econômica, ou 
a situação vai piorar cada vez 
mais. 

Não adianta armar melhor 
essa polícia corrupta. As armas 
sempre acabarão nas mãos dos 
traficantes. É necessário acabar 
com ela polícia e organizar outra, 
controlada pela população. 

Três trabalhadores jovens que 
moravam na favela morreram na 
subida do morro. Isso é exata¬ 


mente o retrato da situação dos 
trabalhadores, que ficam entre 
dois fogos, o da polícia e o dos 
traficantes. Podem acabar mor¬ 
rendo, como esses três, e serem 
chamados de bandidos pela polí¬ 
cia. Para ela, todos os moradores 
dos morros são bandidos. 

O futuro do país com esse 
plano econômico do lulismo (o 
mesmo dos governos de FHC) 
não inclui mais emprego e saúde 
com a exploração do pré-sal. Não 
teremos mais direito ao esporte 
por causa da Copa do Mundo de 
2014 ou a Olimpíada de 2016. 

Haverá lucros bilionários para 
as multinacionais que investirão 
no petróleo, assim como para as 
grandes empresas que farão as 
obras da Copa e da Olimpíada. 
O governo apoiará essas grandes 
companhias, mas o país será cada 
vez mais desigual e violento. 



DE 22 A 28 DE OUTUBRO DE 2009 






















































FUTEBOL 


>15 BATALHAS 




FUTEBOL 



Honduras só disputou uma única copa. A Argentina nunca deixou de 
se classificar e venceu dois mundiais. Os hondurenhos vivem sob uma 
ditadura. Os argentinos conheceram a mais sangrenta do continente. Por 
muito pouco, os dois países não se encontraram na repescagem 



ARGENTINA 1X0 URUGUAI 


A GUERRA 
DO RIO DA PRATA 


GUSTAVO SIXEL, da redação 

A seleção argentina parecia 
fazer de tudo para não ir à Copa 
do Mundo. Derrotas inexplicá¬ 
veis de um time que era uma 
pálida lembrança da seleção 
campeã. Tragédias seguidas em 
casa, vexame em Assunção, tris¬ 
teza nacional. A lembrança da 
única vez em que disputou uma 
repescagem, contra a Austrália, 
assombrava os torcedores. 

A partida contra o Uru¬ 
guai foi histórica. Argentinos 
atravessaram o rio que separa 
os dois países para assistir 
ao duelo no estádio Centená¬ 
rio. Todo o continente parecia 
acompanhar. Em Santiago, a 
seleção chilena recebia os equa¬ 
torianos, também com chances 
de classificação. 

Mas, em um jogo marcado 
pela emoção, coube a um reserva 
fazer o único gol que deu a vitó¬ 
ria e a vaga aos argentinos. 

DtOS 

Como jogador, Maradona 
foi Deus algumas vezes. Aos 16 
anos, na primeira vez em que 
tocou na bola como profissional, 
ele jogou-a debaixo das pernas 
do zagueiro. Anos depois, de¬ 
clarou: “nesse dia, toquei o céu 
com as mãos". Dez anos depois, 
em um mundial, foi com as mãos 
que ele levou os argentinos aos 
céus, com o toque na boia no gol 
contra a Inglaterra. 

Ele está ao lado de Gardel, 
Evita, Perón. Seu retrato está 
espalhado por todos os cantos da 


Argentina. Tanto quanto o rosto 
de Che Guevara, que ele mesmo 
carrega tatuado no braço. Todos 
os seus exageros, tropeços e er¬ 
ros são perdoados. Mesmo quan¬ 
do viveu publicamente a agonia 
do vício, expondo suas fraquezas 
em rede nacional, os argentinos 
sofreram juntos, impotentes, 
torcendo pela recuperação. 

Como técnico, às vésperas 
do derradeiro jogo, 70% dos 
argentinos consideravam-no 
como principal responsável 
pelos erros do time e pediam 
sua saída. Com o gol, pulou, 
chorou e xingou com a mesma 
intensidade com que sofreu nas 
últimas semanas. 

Mas nenhuma explosão de 
alegria pode ocultar sua tra¬ 
jetória como treinador. Como 
jogador, Maradona foi “Dios”. 
Como técnico, ele é mortal, uma 
peça do enorme negócio que se 
tomou o futebol, preso a figuras 
como Julio Grondona, há 30 
anos controlando a Federação 
Argentina de Futebol. 

Os brasileiros, já classifica¬ 
dos, sequer se importaram com o 
empate momo com a Venezuela. 
E se dividiram sobre o destino de 
nossos “hermanos”. Muitos che¬ 
garam a torcer pela eliminação 
de nossos maiores adversários. 
Mas nenhuma rivalidade pode 
ser maior do que a ausência de 
uma seleção como a Argentina 
na Copa. Torcemos pelo futebol 
argentino, para que ele volte a 
brilhar. E para que nossos con¬ 
frontos continuem escrevendo a 
história do futebol. 
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DESESPERO - A escolha na 
Europa também tem seus deses¬ 
perados. De 14 a 18 de novem¬ 
bro, oito seleções vâo para 
o mata-mata. Sem garantir a 
vaga. França e Portugal tam¬ 
bém caíram na repescagem. 
Mas a Fifa deu uma força, com 
um sorteio onde os melhores 
do ranking não se enfrentam. 
Os irlandeses, que pegarão a 
França, reclamaram do critério 
que dificulta a classificação e a 
ida de seus alegres torcedores à 
África do Sul. "Não ficamos nada 
satisfeitos com o jeito como foi 
feito", disse o meia Kevin Kil- 
bane. Os outros confrontos são: 
Portugal x Bósnia-Herzegovina; 
Grécia x Ucrânia e Rússia x 
Estovènia. 

TREM AZUL - 0 tom da cor da 
camisa não é o mesmo, mas o 
técnico do Cruzeiro, Adilson Ba¬ 
tista, resolveu imitar seu colega 
da seleção argentina. Vaiado 
minutos antes, ele comemorou 
o único gol na vitória contra 
o Botafogo, pelo Brasileirão, 
correndo e apontando para 
os torcedores. Depois, riu da 
comparação: "Pode deixar que 
não baixou nenhum espírito do 
Maradona em mim". 

LUGAR DE MULHER É EM 

CAMPO - A Bandeirantes trans¬ 
mitiu os jogos do Santos na 
primeira Taça Libertadores femi¬ 
nina. 0 time de Marta, a melhor 
do mundo, venceu as partidas 
com goleadas como a de 9 a 0, 
na final. Ao todo, foram 43 gols. 
0 resultado: audiência na TV e 
nas arquibancadas. 0 último 
jogo teve 14 mil pagantes, 
mais do que a média da equipe 
masculina no Brasileiro, de 
apenas 9.387. 

ESCALAÇÀO - 2010 tem Copa, 
eleições e blog. Vai aqui o 
chamado aos militantes para 
reativar o "PSTU na Arquiban¬ 
cada", o blog que seguiu os 
jogos em 2006 (não deu sorte, é 
verdade...) e o que acontecia fora 
de campo. Boieiros e boieiras 
podem se escalar no site@pstu. 
org.br. Até lá, visitem http:// 
www.pstu.org.br/arquibancada 


/ 


HONDURAS 1 X 0 EL SALVADOR 

0 FUTEBOL 
AMORDAÇADO 

A ditadura em Honduras está 
revivendo cenas que pareciam 
ter ficado no passado. Sequestro 
de presidente, censura, assas¬ 
sinatos. Até um estádio usado 
para guardar os presos, como na 
ditadura chilena. Os ditadores 
têm usado a heroica classifica¬ 
ção da seleção de Honduras a 
seu favor. 

Quase imediatamente após 
o término da partida com El 
Salvador, Micheletti apareceu 
na TV, decretando feriado, para 
que a população comemorasse a 
vitória. O ditador deu parabéns 
aos jogadores e ao técnico e 
declarou dois “heróis”: Carlos 
Pavón, autor do gol contra El 
Salvador, e o norte-americano 
Jonathan Bomstein, que empa¬ 
tou a partida com os costarri¬ 
quenhos, garantindo a vaga de 
Honduras. Micheletti alfinetou 
o bloqueio diplomático feito 
por governos de vários países, 
entre eles o dos EUA. “Estamos 
agradecidos aos gringos, que não 
nos deram o visto (de entrada), 
mas nos deram o visto para o 
Mundial.” 

A estratégia dos golpistas 
teve início ainda antes do jogo, 
quando o governo colocou ônibus 
de graça para os que quisessem 
viajar ao país vizinho e apoiar 
a seleção. Depois da vitória, os 
golpistas desviaram o percurso 
dos jogadores, trazendo-os para 
uma homenagem no palácio, 
com transmissão pela TV. 

Três jogadores se recusa¬ 
ram a receber a homenagem. 

Entre eles, o capitão da equipe, 

Amado Guevara. Sua mãe, Flor 
Guevara, tem participado da 
resistência. 

A conquista da vaga na Copa 
coincidiu com o fim do prazo 
dado pelo presidente deposto, 

Manuel Zelaya, para o término 
das negociações. E o ditador 
apostou na festa para ocultar 
as manobras. Chegou a usar o 
futebol para ensaiar um discurso 
pacifista - “somos um país de 
paz e queremos a paz”, enquanto 





recusava-se a aceitar a volta de 
Zelaya. 

AME-O OU DEIXE-O 

Em sua única participação, 
em 1982, a seleção de Honduras 
fez uma campanha mais do que 
honrada, arrancando três em¬ 
pates, inclusive com a Espanha, 
anfitriã. Por muito pouco, não se 
classificou para a fase seguinte, 
mas seus jogadores até hoje são 
considerados heróis no país. 

Uma proeza como essa mo¬ 
veu multidões. A paixão pelo 
futebol fez com que os hondu¬ 
renhos comemorassem por toda 
a noite. 

Nos jornais que apoiam o 
golpe, o governo iniciou uma 
campanha afirmando que os 
partidários de Zelaya e a resis¬ 
tência torciam contra a seleção. 
Os jornais oficiais chegaram a in¬ 
ventar um “boicote” como parte 
da guerra de propaganda. 

É até possível que uma parte 
da resistência possa ter calcula¬ 
do que uma vitória em campo 
pudesse ser manipulada pelo 
regime e, desta forma, repetiu-se 
o dilema da esquerda brasileira 
em 1970. Ainda assim, como 
ocorreu diante dos lances de 
Pelé, nada mais natural que se 
render à paixão do esporte e se 
juntar à torcida pelos jogadores. 
Driblando a ditadura. 
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CIA SEM MAQUIAGEM 


DIECO CRUZ, da redaçào 

Duas semanas após o anúncio 
do Rio como sede da Olimpíada 
de 2016, em meio à propaganda 
oficial da “cidade maravilhosa”, 
a dura realidade se abate sobre 
a população carioca. Horas de 
confrontos, mortos e um heli¬ 
cóptero da polícia abatido por 
traficantes compuseram cenas de 
barbárie assistidas por milhões 
de pessoas na TV. 

O que seria apenas mais um 
dia de violência enfrentado pela 
população pobre dos morros 
ganhou ampla repercussão na 
imprensa devido às imagens 
mostrando o helicóptero da PM 
em chamas caindo em um cam¬ 
po, para explodir logo em segui¬ 
da. Dos seis policiais a bordo, 
dois morreram carbonizados e 
outro, com queimaduras graves, 
faleceu dois dias depois. 

Após anos de uma política 
pública de combate à violência 
que se resume a mais dura 
repressão, o resultado não po¬ 
deria ser mais desastroso: os 
traficantes se armam cada vez 
mais e agora podem até mesmo 
derrubar helicópteros. 

CONFLITO 

Os moradores da Zona Norte 
da cidade vivenciaram horas 
de uma verdadeira guerra civil 
na madrugada do dia 17. Uma 
disputa entre traficantes de 
morros rivais supostamente 
desencadeou um confronto que 
se generalizou na região. 

Segundo a versão da polícia, 
traficantes do morro de São 
João, liderados pelo Comando 
Vermelho, teriam invadido o 
morro dos Macacos, em Vila Isa¬ 
bel, numa disputa por pontos de 
venda de drogas. O morro dos 
Macacos, área da facção crimi¬ 
nosa ADA (Amigos dos Amigos), 
seria uma área privilegiada para 
o tráfico, devido à proximidade 
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Helicóptero abatido peíos traficantes arde em chamas no morro dos Macacos 


com regiões de classe média. 

A violência e os confrontos 
teriam transbordado para áreas 
vizinhas ao local, espalhando o 
pânico entre os moradores. 

O balanço após o confronto 
dá conta de 21 mortos, entre 
traficantes, moradores e os poli¬ 
ciais. Segundo a imprensa, o co¬ 
mando da polícia do Rio já tinha 
informação de que haveria a ação 
dos traficantes, mas preferiu não 
invadir os morros. Em pleno tiro¬ 
teio, moradores teriam descido e 
pedido a intervenção da PM, que 
se negou a subir até lá. 

A polícia interveio apenas 
no início da manhã seguinte, 


ocupando as favelas por terra 
com a cobertura do helicóptero 
que acabou sendo abatido. Após 
a queda da aeronave, porém, 
a PM teria empreendido uma 
verdadeira operação de guerra, 
sitiando a cidade com cerca de 
4 mil homens e controlando 
a entrada e saída das pessoas 
nos morros. 

SHOW DE HIPOCRISIA 

Questionado sobre a razão de 
a polícia não ter atendido o cha¬ 
mado dos moradores no momen¬ 
to em que a região era atacada, o 
secretário de Segurança Pública, 
José Beltrame, tentou justificar: 


“Quando é noite, a polícia não 
entra. Temos responsabilidade. 
Quem não tem compromisso 
com a sociedade é o vagabundo, 
o marginal”, declarou. 

Responsabilidade essa que 
produz mortos por balas per¬ 
didas em escala industrial, ao 
mesmo tempo em que submete 
a população pobre ao conhecido 
“esculacho”, ou seja, a toda sorte 
de agressões e humilhações. Para 
a polícia, os moradores dos mor¬ 
ros são bandidos em potencial. 
A derrubada do helicóptero será, 
desta forma, a justificativa per¬ 
feita para uma verdadeira ofensi¬ 
va contra a população pobre. 


VIOLÊNCIA URBANA NÃO E CASO DE POLÍCIA 


A violência e o tráfico são 
apenas justificativas para impor 
um estado de sítio e terror à 
população marginalizada dos 
morros cariocas. Esse enfoque 
pretende esconder o verdadeiro 
caráter da violência nas grandes 
cidades. Trata-se, antes de tudo, 
de um problema social. 

POBREZA 

Cotidianamente, a pobreza e 
o desemprego jogam milhares de 
jovens na criminalidade. O cri¬ 
me aparece, desta forma, como 
resultado direto de um modelo 
econômico que concentra cada 
vez mais a renda para beneficiar 
uma ínfima minoria. 

Para mudar de fato essa rea¬ 
lidade, é necessário transformar 
esse cenário e inverter a lógica 
do sistema capitalista. Impor 
um modelo que, ao invés de 
beneficiar os grandes bancos e 
empresas, esteja a serviço das 


reais necessidades da popula¬ 
ção, como geração de emprego, 
educação e saúde. 

CR/MINALIZAÇÃO 
DAS DROCAS 

Outro aspecto da violência 
urbana é o negócio ilegal das 
drogas. A criminalizaçáo da co¬ 
mercialização das drogas apenas 
aumenta os lucros de grandes 
empresários e traficantes. Estes, 
certamente, não são os que fi¬ 
cam nos morros para enfrentar 
a polícia. 

A Lei Seca nos EUA dos 
anos 40, que proibiu o álcool, 
é um exemplo dessa política 
desastrosa. Causou o aumen¬ 
to do crime organizado e o 
aparecimento dos gangsteres, 
intimamente relacionados com 
políticos e autoridades. E a 
violência. 

O governo e a polícia, se 
quisessem realmente enfrentar o 


problema, descriminariam o uso 
e comércio de drogas. Ou seja, 
eles deixariam de ser crime. A 
medida desincentivaria uma 
verdadeira cadeia produtiva que 
se esconde por trás do tráfico, 
que vai do comércio ilegal de 
armas a toda sorte de crimes, e 
que se infiltra nas estruturas do 
próprio Estado. 

FIM DESSA POLÍCIA 
CORRUPTA 

Por fim, a polícia não é a 
solução, mas é responsável por 
boa parte da violência. Corrupta 
e aliada ao tráfico, é uma das 
maiores fornecedoras das armas 
dos criminosos. 

Para atacar isso, seria pre¬ 
ciso acabar com esse modelo 
de polícia autoritária e trucu¬ 
lenta, substituindo-a por uma 
polícia controlada pela própria 
população, numa estrutura 
realmente democrática. 


LULA E CABRAL 
QUEREM 
LIMPEZA SOCIAL 
PARA GARANTIR 
OLIMPÍADA 

Tão logo as imagens do he¬ 
licóptero incendiado foram ao 
ar, o comando da polícia e os 
governos estadual e federal 
apressaram-se em anunciar me¬ 
didas para combater a violência 
no Rio. Inúmeros discursos e um 
só objetivo: aumentar o poder de 
fogo e a repressão da polícia. 

O governador Sérgio Cabral 
(PMDB) anunciou que a PM 
vai receber R$ 100 milhões do 
governo federal para equipar a 
polícia. O ministro da Justiça, 
Tarso Genro, ofereceu um novo 
helicóptero blindado e a ajuda da 
Força Nacional de Segurança. 

A fala mais expressiva, contu¬ 
do, partiu do próprio presidente 
Lula. Em declaração de apoio a 
Cabral, ele disse que ajudaria no 
que fosse preciso para “limpar 
a sujeira que essa gente impõe 
ao Brasil”. O verbo “limpar” 
utilizado pelo presidente não foi 
mera oratória. Expõe de forma 
clara o objetivo do Estado e 
das forças de segurança no Rio: 
impor uma política de limpeza 
social, expulsão e extermínio 
dos pobres pela força. 

Política esta que já está 
sendo implementada. A fim de 
garantir a tranquilidade dos 
moradores da Zona Sul, a PM 
expulsa os traficantes para ou¬ 
tros bairros mais pobres. 

OLIMPÍADA 

O motivo da resposta rápida e 
o teor fascistoide das declarações 
das autoridades são evidentes. 
Trata-se de manter o clima de 
euforia da campanha promovida 
pelo governo para a Olimpíada 
de 2016. E, mais ainda, garantir 
segurança ao Comitê Olímpico 
Internacional (COI) e às empre¬ 
sas que investirão nos Jogos. 

Não foi por menos que Sérgio 
Cabral se apressou em tran¬ 
quilizar o COI. “Dissemos ao 
COI que essa não é uma ação 
simples, eles sabem disso”, de¬ 
clarou o governador. 




www.pstu.org.br 

Leia "A cidade olímpica da violên¬ 
cia e da barbárie", sobre a invasão 
policial nos morros do Rio. 
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Reforma Agrária 


NOVOS ATAOUES CONTRA A REFORMA AGRÁRIA 


É preciso repudiar os ataques aos sem-terra e 
defender a reforma agrária, contra o latifúndio. 
Aproveitamos estas páginas do Opinião para 
fazer também um debate sobre programa para 
o campo brasileiro, à luz das mudanças ocorri¬ 
das após a globalização 
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JEFERSON CHOMA, da redação 

Os ruralis- 
tas lançaram 
um novo ataque 
contra a reforma 
agrária. Na se¬ 
mana passada, a 
Jg CAMPO g grande imprensa 
fez um estardalhaço após a di¬ 
vulgação de uma pesquisa do 
Ibope encomendada pela Confe¬ 
deração Nacional da Agricultura 
e Pecuária do Brasil (CNA), uma 
das principais entidades ruralis- 
tas do país. 

Segundo a pesquisa, 37% 
dos assentados não produzem 
nada na sua propriedade. Com 
esse resultado, os ruralistas 
pretendem mostrar uma “invia¬ 
bilidade” da reforma agrária, 
o quanto os assentamentos 
são supostamente improdu¬ 
tivos em comparação com o 
agronegócio. 

Mas o resultado não resiste a 
uma primeira análise séria sobre 
a metodologia. O Ibope, que ge¬ 
ralmente faz pesquisas eleitorais 
e de audiência de programas de 
TV, realizou o levantamento em 
apenas nove assentamentos num 
prazo recorde de sete dias, entre 
12 e 18 de setembro. Ou seja, 
não há a menor base científica 
nos dados da pesquisa encomen¬ 
dada pela CNA. Seu objetivo é 
claro: fazer campanha contra a 
reforma agrária. 

BOMBARDEIO 

Nas últimas semanas, os 
ruralistas, a mídia e a direita 
se uniram numa campanha 
contra os sem-terra. Os ataques 
começaram quando 250 famí¬ 


lias ocuparam uma fazenda da 
Cutrale, empresa produtora de 
suco de laranja para exportação 
localizada no interior de São 
Paulo. Imagens de um trator 
derrubando pés de laranja da 
multinacional foram reprodu¬ 
zidas a exaustão pela imprensa 
para apontar os sem-terra como 
criminosos. O que não disseram, 
porém, é que a fazenda da trans- 
nacional é produto de grilagem 
de terras públicas. 

O presidente Lula, por sua 
vez, deu uma ajuda a essa suja 
campanha de criminalização. 
Chamou os sem-terra de “vânda¬ 
los”, para alegria dos represen¬ 
tantes do agronegócio. Mais uma 
mostra de que este governo é um 
aliado de primeira ordem dos 
latifundiários e multinacionais. 

UM DEBATE NECESSÁRIO 

É preciso repudiar com 
toda força os ataques contra os 
sem-terra e defender a reforma 
agrária, contra o latifúndio. No 
entanto, aproveitamos estas 
páginas do Opinião Socialista 
para fazer também um debate 
sobre programa para o campo 
brasileiro, à luz das profundas 
mudanças ocorridas após a 
globalização e o surgimento do 
agronegócio. Em nossa opinião, 
a defesa da reforma agrária 
é legítima e necessária para 
combater o latifúndio, mas não 
é suficiente para enfrentar o 
agronegócio. 

Qual seria então o pro¬ 
grama mais adequado a essa 
nova realidade? A resposta só 
pode surgir a partir de uma 
análise da situação no campo 
brasileiro. 




Imagem repetida exaust/vamente do trator passando pelos pés de laranja 



VINTE ANOS DE UMA 
SITUAÇÃO QUE 
NÃO MUDA 

FONTE: CENSOS AGROPECUÁRIOS 
DE 1985, 1995 E 2006 


2 , 7 % 

DAS TERRAS são de 
estabelecimentos 
com menos de 10 
hectares 
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CENSO MOSTRA 
RETRATO 00 CAMPO 

Agricultura familiar abastece mercado interno 


O ministro do Desenvol¬ 
vimento Agrário, Guilherme 
Cassei, contestou os dados da 
pesquisa da CNA contrapondo 
os dados do Censo Agropecu¬ 
ário realizado pelo IBGE em 
2006. As informações do censo 
também servem para desmentir 
toda a hipocrisia do governo 
sobre a reforma agrária. 

De acordo com o IBGE, a 
concentração na distribuição 
de terras em nada mudou nos 
últimos vinte anos. Nos censos 
agropecuários de 1985, 1995 
e 2006, as propriedades com 
mais de 1.000 hectares ocu¬ 
pavam 43% da área total de 
estabelecimentos agropecuários 
no país, enquanto aquelas com 
menos de 10 hectares respon¬ 
diam por apenas 2,7% da área 
total. 

A conclusão é clara: em seu 
primeiro mandato, Lula man¬ 
teve a histórica concentração 
fundiária. Uma situação que 
permanece hoje, com a parali¬ 
sação da reforma agrária. 

O censo também pesquisou 
pela primeira vez a chamada 
agricultura familiar - pequenos 
módulos agrícolas onde traba¬ 
lham essencialmente o agricul¬ 
tor e seus familiares. Os dados 
do IBGE mostram claramente 
que a pequena propriedade tem 
uma importante função social. A 
agricultura familiar, que ocupa 
apenas 24,3% da área agrícola 
do país, é responsável pela 
maior parte dos alimentos da 
cesta básica: 87% da produção 
nacional de mandioca, 70% 
da produção de feijão, 46% 
do milho, 38% do café, 34% 
do arroz, 58% do leite, 59% 
do plantei de suínos, 50% das 
aves, 30% dos bovinos e, ainda, 
21% do trigo. 

Ou seja, a agricultura fami¬ 
liar é quem coloca boa parte da 
comida na mesa dos brasileiros, 
enquanto a produção de mono¬ 
culturas do agronegócio, apesar 
de sua grande produtividade, é 
destinada à exportação. Além 
disso, nos pequenos estabele¬ 
cimentos estão quase 85% dos 
trabalhadores camponeses. 

Apesar disso tudo, o fi¬ 
nanciamento aos pequenos 
agricultores é extremamente 


AGRONEGÓCIO E DESENVOLVIMENTO 
NO CAMPO BRASILEIRO 


Dados do IBGE 
mostram que 
a pequena 
propriedade tem 
uma importante 
função social 


baixo comparado ao destina¬ 
do ao agronegócio. O censo 
mostra que em 2006 somente 
920 mil (das 5,2 milhões de 
propriedade rurais existentes) 
obtiveram financiamentos. As 
grandes propriedades recebe¬ 
ram 47% dos recursos “mesmo 
representando apenas 0,9% do 
total de estabelecimentos que 
obtiveram financiamentos”, 
diz a pesquisa. Enquanto isso, 
85% dos pequenos não rece¬ 
beram nada. 

Tal situação ficou ainda pior 
depois da crise econômica. O go¬ 
verno federal, através do Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), 
injetou bilhões no agronegócio, 
como no caso da fusão entre a 
Sadia/Perdigão e a JBS/Bertin. 
Essa última criou a maior com¬ 
panhia de produtos de origem 
animal do mundo, cujo fatura¬ 
mento pode alcançar 29 bilhões 
de dólares por ano. A nova 
empresa será menor apenas em 
relação à Petrobras e à Vale. O 
BNDES injetou quase 5 bilhões 
de reais no negócio. 

Os dados do IBGE também 
mostram a disparada do cultivo 
de soja transgênica, que respon¬ 
dia na época por 46,4% do total 
da produção. Um resultado da 
liberação dos transgênicos rea¬ 
lizada pelo governo, enquanto 
Marina Silva era ministra do 
Meio Ambiente. 

Não existe nenhuma pes¬ 
quisa do IBGE sobre os assen¬ 
tamentos. Mas não é difícil 
imaginar que a absoluta maioria 
deles enfrenta uma situação 
bem pior do que as proprieda¬ 
des da agricultura familiar. Do 
governo, não recebem o menor 
apoio em crédito, maquinário ou 
qualquer tipo de infraestrutura, 
pois quase todo o dinheiro vai 
para o agronegócio. 


A passagem do Brasil de 
uma economia agroexportadora 
à condição de industrial não 
obrigou a burguesia a fazer re¬ 
formas estruturais no campo. O 
desenvolvimento capitalista no 
campo brasileiro se deu sob a 
manutenção da velha estrutura 
fundiária. Mas a globalização 
trouxe mudanças profundas nas 
últimas décadas. Hoje, a reali¬ 
dade não é apenas a do velho 
coronel latifundiário, cercado por 
seus jagunços armados. Engrava¬ 
tados homens de negócios estão 
presentes no campo. 

A globalização capitalista pro¬ 
duziu o chamado agronegócio, 
que se caracteriza pela concen¬ 
tração de terras e alta produção 
com a aplicação e o domínio 
tecnológico das grandes corpo¬ 
rações. O agronegócio, porém, 
leva o pequeno agricultor à ruína, 
incentiva a monocultura, degrada 
o meio ambiente e aumenta a 
pobreza e o fluxo migratório para 
as grandes cidades. 

O agronegócio não se opõe ao 
velho latifúndio, mas o incorpo¬ 
ra. Ao lado de zonas de alta pro¬ 
dutividade agrícola, com notável 
índice tecnológico, convivem 
terras subexploradas, mantidas 
como reserva de valor. 

O agronegócio é controlado 
por companhias nacionais ou 
estrangeiras, as chamadas tra- 
dings. Contudo, cada vez mais 
predominam a desnacionaliza¬ 
ção e a fusão entre empresas no 
setor. No mercado de grãos, por 
exemplo, quem domina são as 
estrangeiras, como a Bunge, a 
Cargill, a Archer Daniels Midland 
(ADM) e a Louis Dreyfuss. O se¬ 
tor de carne bovina é totalmente 
dominado pelas fusões Friboi 
- Bertin e Perdigão - Sadia. Já a 
Coopersucar congrega os usinei- 
ros. No sucocítrico é a Cutrale, 
transnacional alvo das últimas 
ações do MST. 

O peso do agronegócio na 
economia é enorme. Ele é res¬ 
ponsável por 25% do PIB do 
país e 36% das exportações, mas 
gera poucos empregos (16% do 
total). O Brasil é hoje o maior 
exportador de carne bovina e de 
frango, açúcar, álcool e suco de 
laranja, e o terceiro em milho e 
carne suína. 

Por ano, o agronegócio gera 
uma riqueza de 400 bilhões de 


GOVERNO DO AGRONEGOCIO 


106,1 bi 


créditos dn Banco do Brasil e BNDES ao 



45,46 bi 


Valor destinado pelo governo, no mesmo 
período, para a agricultura familiar e 
reforma agrária 


FONTE: GAZETA 
MERCANTIL 


dólares, maior do que o PIB da 
Argentina. O saldo comercial do 
agronegócio em 2008 foi de 60 
bilhões. Com a mineração, o se¬ 
tor é responsável pelo superávit 
da balança comercial brasileira. 
De 2002 a 2008, alcançou US$ 
270 bilhões de saldo comercial, 
que foram convertidos em reser¬ 
vas cambiais utilizadas para pa¬ 
gar os juros da dívida pública. 

Com o crescimento do agrone¬ 
gócio, cresceu também o número 
de conflitos de terras, despejos 
de famílias acampadas, confli¬ 
tos trabalhistas e até mesmo de 
trabalho escravo. Tudo isso de¬ 
monstra que o desenvolvimento 
do capitalismo no campo brasilei¬ 
ro no século 21 não excluiu essas 
práticas para promover a acumu¬ 
lação de capital. A modernidade 
do agronegócio também produz 
a barbárie no meio rural. 

PARCEIRO 

O governo Lula é o principal 
parceiro do agronegócio. Desde 
que assumiu, o presidente libe¬ 
rou os transgênicos, nomeou la¬ 
tifundiários para seu ministério, 
concedeu generosos créçlitos e 
renegociou dívidas com o setor, 
afrouxou a legislação ambiental, 
abandonou a reforma agrária e 
tentou garantir a implementação 
da Área de Livre Comércio da 
Américas (Alca) para fazer com 
que os produtores brasileiros 
vendessem seus produtos no 
mercado norte-americano. 

Um levantamento realizado 
pela Gazeta Mercantil em maio 
revela a montanha de dinheiro 
público repassado ao agronegó¬ 
cio. Segundo o jornal, levando- 
se em conta investimentos do 
Ministério da Agricultura e o 


fornecimento de crédito do Banco 
do Brasil e do BNDES, o governo 
já repassou para o setor, desde 
2003, R$ 106,1 bilhões. 

Como o jornal destacou, “o 
valor equivale a mais de dez 
vezes o orçamento de R$ 11,4 
bilhões previsto para o programa 
Bolsa Família em 2009, duas 
vezes e meia o orçamento de R$ 
41,6 bilhões do Ministério da 
Educação e é 78,3% superior 
ao orçamento do Ministério da 
Saúde. O montante representa, 
também, 133% a mais do que 
os R$ 45,46 bilhões destinados 
pelo governo, no mesmo período, 
para agricultura familiar e refor¬ 
ma agrária” (Gazeta Mercantil, 
18/05/2009). 

LULA NÃO É UM ALIADO 

O MST deve romper com o 
governo Lula. O movimento paga 
um alto preço ao não denunciar 
que o governo federal é aliado do 
agronegócio, inimigo da reforma 
agrária. Um governo que chama 
de “vândalos” os sem-terra, que 
destina toda essa renda para o 
agronegócio, paralisando a refor¬ 
ma agrária, não pode ser qualifi¬ 
cado de “aliado” por aqueles que 
lutam pela terra. 

O caminho para a conquista 
da reforma agrária já foi trilhado 
no passado. Basta de promessas 
do governo! A direção do MST 
precisa romper com Lula e apostar 
na ação direta dos sem-terra. 


Continua na 
página seguinte ■ 
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Reforma agrária 


EM DEFESA DA REFORMA 
E REVOLUÇÃO ACRÃRÊA 

É PRECISO ASSOCIAR a luta pela reforma agrária à revolução no campo, expropriando as terras do agronegócio 



BMUUDO ALMEIDA. da redação 

A esquerda 
brasileira preci¬ 
sa rediscutir o 
programa para o 
campo. Até hoje, 
predominou no 
movimento a 
bandeira da reforma agrária. 

Mas o avanço do agronegócio, 
como expressão da globalização 
no campo, explicitou um movi¬ 
mento central, que já vinha ocor¬ 
rendo, de fusão dos antigos coro¬ 
néis latifundiários com a grande 
burguesia industrial, comercial 
e bancária para compor a classe 
dominante no campo. Hoje, são 
os grandes bancos e empresas 
nacionais (como o Bradesco e 
a Votorantim) e multinacionais 
(como a Cargill) que mandam no 
campo, produzindo para expor¬ 
tação em grandes propriedades, 
com máquinas modernas e se¬ 
mentes transgênicas. 

O proletariado rural é superex- 
plorado com salários baixíssimos 
e condições brutais de trabalho, 
com uma parte de trabalhadores 
temporários - os boias-frias. 
Convivem com pequenos proprie¬ 
tários que mantêm a agricultura 
familiar, de grande importância 
para a produção de alimentos 
como feijão e arroz, e absorvem 
uma parte importante da 
mão de obra. 

Ao lado 
disso, 


temos os sem-terra, o mais impor¬ 
tante movimento social do campo 
das últimas décadas, imprensado 
pelo avanço do agronegócio e por 
sua cooptaçáo ao governo Lula. A 
base social de camponeses sem- 
terra aponta para o programa de 
divisão das terras em pequenas 
propriedades, mas isso é con¬ 
traditório com a produtividade 
superior das grandes empresas 
capitalistas. 

A cooptação ao governo Lula 
impede a extensão das ocupa¬ 
ções, o método tradicional da 
luta pela terra, que diminuíram, e 
impõe uma limitação ainda maior 
do programa para se encaixar nos 
limites legais. Por isso, ocorreu a 
luta pela revisão nos índices de 
produtividade da Constituição de 
1988, que permitiriam ampliar 
a porcentagem das terras impro¬ 
dutivas para a reforma agrária. 
Mas essa luta legítima, ainda que 
limitada, não toca no maior pro¬ 
blema do campo brasileiro: o que 
fazer com as terras produtivas do 
agronegócio? 

NÃO BASTA A REFORMA. É 
PRECISO UMA REVOLUÇÃO 

A burguesia brasileira não 
realizou a reforma agrária. Hoje, a 


burguesia é uma inimiga ferrenha 
dessa possibilidade, e cabe ao 
proletariado encabeçar uma luta 
histórica por essa bandeira. Mas, 
a nosso ver, é preciso associar a 
luta pela reforma agrária à a re¬ 
volução no campo, expropriando 
as terras do agronegócio e as 
colocando sob controle dos traba¬ 
lhadores. Só assim seria possível 
redirecionar o campo brasileiro 
para responder às necessidades 
do conjunto dos trabalhadores, e 
não aos lucros da burguesia. 

A produção deixaria de ser 
pautada pelas necessidades da 
exportação e passaria a responder 
às necessidades de alimenta¬ 
ção do povo, exportando o que 
sobrasse. 

Os preços não seriam deter¬ 
minados pelo mercado mundial 
e nem pela necessidade de lucros 
das grandes empresas. O resulta¬ 
do seria a redução do preço dos 
produtos, como o álcool, cujo 
litro poderia custar menos de um 
real (hoje esse combustível é pro¬ 
duzido por menos de cinquenta 
centavos). A carne poderia ser 
vendida pela metade do preço 
(hoje a arroba, que equivale a 
mais ou menos 14,6 quilos, é 
vendida aos atacadistas por 75 


A luta do proletariado 
rural é de grande 
importância. 0 setor 
pode assumir o 
primeiro plano das 
lutas no campo, por 
sua concentração e 


reais). 

É preciso encarar a necessi¬ 
dade de expropriar o agronegó¬ 
cio. Desviar a discussão para a 
questão de “terras produtivas 
contra não produtivas” permitirá 
à burguesia agrária prosseguir na 
ofensiva contra a luta pela terra. 

Por outro lado, é importante 
obter o apoio do proletariado 
urbano para a luta no campo, 
algo que não se faz apenas com 
a solidariedade natural entre ex¬ 
plorados e oprimidos. É preciso 
mostrar como a expropriação do 
agronegócio poderia melhorar a 
vida dos trabalhadores, com a 
redução nos preços dos alimentos 
e combustíveis. 

Hoje, a luta do proletariado 
rural superexplorado é de gran¬ 
de importância. O setor pode 
assumir o primeiro plano das 
lutas no campo brasileiro, por 
sua concentração e grau de ex¬ 
ploração. Os trabalhadores rurais 
podem ganhar uma importância 
enorme, não só pelas lutas míni¬ 
mas, mas também porque podem 
sustentar a batalha estratégica 
da expropriação do agronegócio, 
colocando-a sob seu controle. 

A LUTA PELA 
REFORMA AGRÁRIA 

Esse conjunto de medidas, 
por outro lado, não significa 
ignorar ou desconsiderar o an¬ 
seio pela repartição das terras, 
incorporado na consciência dos 
atuais sem-terra. Essa consci¬ 
ência se faz presente também 
em parte importante do próprio 
proletariado rural, pela origem 
recente em camadas de pequenos 


proprietários arruinados ou que 
viraram sem-terra. O programa 
para o campo terá de ser decidi¬ 
do concretamente pelos que nela 
trabalham. Mesmo uma grande 
propriedade produtiva deverá ser 
repartida, se assim entenderem 
os trabalhadores. Na Revolução 
Russa, Lênin teve essa postura 
após a tomada do poder pelos 
bolcheviques. 

Uma proposta de reforma 
agrária deve ter como meta as¬ 
sentar cerca de cinco milhões de 
famílias sem terra. O custo para 
o auxílio imediato a essas famílias 
é menos da metade dos cerca 
de 300 bilhões de reais gastos 
pelo governo Lula para ajudar as 
grandes empresas durante a crise 
no início do ano. 

Será fundamental assegurar 
não apenas o direito dos traba¬ 
lhadores sobre o que fazer com 
as terras, mas também dar todo 
o apoio necessário em termos 
de crédito bancário e tecnologia 
aos pequenos proprietários. Atu¬ 
almente, os financiamentos são 
privilégio da burguesia. 

Além disso, é fundamental 
enfrentar o problema da vio¬ 
lência no campo, imposto pelos 
jagunços das grandes empresas 
e pela própria polícia. Isso signi¬ 
fica exigir a prisão dos jagunços 
e seus mandantes, que devem 
também ter suas propriedades 
expropriadas. 

Mas tudo isso implica comba¬ 
ter abertamente o governo Lula, o 
governo do agronegócio. E exigir 
do MST que rompa com ele que, 
além de tudo, chama os sem-terra 
de ‘Vândalos”. 
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PETROLEIROS 


GREVE NACIONAL REAFIRMA FNP 
COMO ALTERNATIVA DE DIREÇÃO 
DOS PETROLEIROS 


AMÉRICO COMES, 

assessor do Sindipetro AL/SE 

Os petroleiros das bases dos 
sindicatos ligados à FNP (Frente 
Nacional dos Petroleiros) realiza¬ 
ram nos dias 15 e 16 uma forte 
greve nacional, demonstrando 
que a Frente se afirma como uma 
alternativa de direção para a ca¬ 
tegoria. Além disso, arrancaram 
sua primeira vitória: a Petrobras 
foi obrigada a chamar, em regime 
de urgência, uma nova negocia¬ 
ção com os sindicatos. 

A categoria demonstra no¬ 
vamente que somente a mobi¬ 
lização dos trabalhadores pode 
arrancar alguma conquista. 
Particularmente no momento 
em que o governo Lula diz que 
a Petrobras está ficando mais 
forte, capitaliza a empresa, 
dando bilhões aos investidores, 
e coloca comerciais na televisão, 
afirmando que é a empresa que 
sustenta o país. 

DIREÇÃO DA FUP 
PARALISADA 


A explicação para a paralisia 
da direção da FUP (Federação 
Única dos Petroleiros, ligada à 
CUT) pode ser explicada pelo 
seu empenho em aprovar os 
projetos de lei do governo Lula. 
Por isso, seus dirigentes aban¬ 
donaram a campanha salarial e 
foram para Brasília. Com essa 
política, o Conselho Deliberati¬ 
vo da FUP votou a rejeição da 
proposta, mas não construiu 
nenhum calendário de mobili¬ 
zação e não aceitou o chamado 
de unidade da FNP. 

A FNP propõe que os petro¬ 
leiros das bases da FUP cobrem 
sua direção para que atenda ao 
chamado por uma mesa única 
de negociação e aprove um 
calendário unificado de mobili¬ 
zação, incorporando-se à greve 
da categoria. 

Observando as outras catego¬ 
rias em suas lutas e vitórias sala¬ 
riais, os petroleiros também têm 
uma tarefa importante a cumprir 
no acordo coletivo: garantir as 
reposições, aumento real de sa¬ 
lário e a manutenção dos direitos 


conquistados historicamente! 

GREVE DA FNP FOI 
MUITO FORTE 

Mesmo com a atitude divi- 
sionista da direção da FUP, a 
FNP mostrou que está disposta 
a lutar. Foram dois dias de uma 
greve nacional com corte de pro¬ 
dução, piquetes, mobilizações e 
enfrentamentos. 

Os lugares mais avançados 
da greve foram Litoral Paulista 
e Sergipe. No Litoral Paulista, a 
refinaria Presidente Bemardes, 
em Cubatão, parou 100% da 
operação e 70% do adminis¬ 
trativo. No Terminal Alemoa, 
100% dos trabalhadores da 
operação, do administrativo 
e dos terceirizados pararam. 
No Terminal de São Sebastião, 
100% da operação e 85% do 
administrativo estão em greve. 

Em Sergipe, na sede, a ade¬ 
são foi de 70%; em Carmópolis, 
de 80%. Na Fafen, 100% de 
paralisação (turno, administra¬ 
tivo e terceirizados). No Tecar- 
mo, adesão de 75%, corte na 


rendição do turno e adesão dos 
petroleiros terceirizados. Para 
ajudar, os petroleiros da Prest 
Perfuração deflagraram greve 
por tempo indeterminado, com 
corte de rendição em nove son¬ 
das de produção. 

A mobilização também foi 
forte em São José dos Campos 
(SP). No Rio de Janeiro, houve 
um “trancaço” no Edise e pa¬ 
ralisação no TABG no dia 15. 
Na Transpetro São Luís, 90% 
de greve; na do Pará, 70%. No 
administrativo de Belém, 70%, 
e no de Manaus, 60%. Houve 
atrasos na entrada no Rio Gran¬ 
de do Sul, em Furado, Pilar e na 
Transpetro de Alagoas. 

Frente ao agendamento da 
reunião de negociação, as bases 
da FNP suspenderam a greve, 
mas se mantêm em estado 
de greve. Também chamam a 
direção da FUP a romper com 
seu imobilismo govemista, sair 
das negociações de gabinete em 
Brasília e vir para base organizar 
a campanha salarial e a greve 
nacional de toda categoria. 


RIO GRANDE 
DO NORTE 
VOTA PELA 
UNIDADE 

Os petroleiros do Rio 
Grande do Note enviaram 
um comunicado à direção 
da FUP informando que 
realizaram assembleias du¬ 
rante a semana de 12 a 16 
de outubro e que votaram 
pela rejeição da proposta 
da Petrobras. Aprovaram 
também apoio à greve dos 
petroleiros nas bases da 
FNP, a convocação de uma 
reunião entre a direção da 
FUP e da FNP e empreender 
todos os esforços para uni¬ 
ficar o calendário de lutas 
visando à unidade de ação 
com greve geral no sistema 
Petrobras a partir do dia 22 
de outubro. 


BANCÁRIOS 


JUSTIÇA NEGA ABUSIVIDADE DO 
MOVIMENTO E GREVE DA CAIXA 
SE FORTALECE 

BANCÁRIOS NÀO SE INTIMIDARAM com a Intransigência do governo Lula 


JUARY CHAGAS, de Natal (RN) 

Apostando no Tribunal Su¬ 
perior do Trabalho (TST) para 
sair do impasse que a própria 
Caixa Econômica Federal criou 
nas negociações, a direção da 
empresa e o governo Lula sen¬ 
tiram o peso da mobilização dos 
bancários, que responderam a 
essa política truculenta com 
luta. 

No dia 16, um fortíssimo 
piquete em frente à Cetel (cen¬ 
tral que abriga cerca de mil 
trabalhadores terceirizados) 
impediu o funcionamento do 
setor de telemarketing e de par¬ 
te da tecnologia em São Paulo. 


Uma ação radicalizada que há 
muito não se via numa greve de 
bancários. 

No final da tarde daquele 
dia, a maioria das assembleias 
decidiu manter a greve nacio¬ 
nal. O movimento segue com 
força nos 26 estados e no Dis¬ 
trito Federal. 

DERROTA DA CEF NA 
JUSTIÇA DÁ FÔLEGO 
À GREVE 

Tentando não negociar com 
os trabalhadores ao utilizar a 
mesa única da Federação Na¬ 
cional dos Bancos (Fenaban) 
como escudo, Lula e a direção 
da Caixa se viram de mãos ata¬ 


das frente a uma greve muito 
mais forte que nos últimos 
anos. Apelaram, então, para o 
dissídio e um pedido de limi¬ 
nar decretando abusividade do 
movimento. 

No entanto, o tribunal ne¬ 
gou a solicitação. Essa derrota 
acirrou ainda mais os ânimos 
dos trabalhadores, que agora 
fortalecem e radicalizam a 
greve. Enquanto isso, a Caixa 
é obrigada a esperar por duas 
audiências de conciliação antes 
do julgamento do dissídio com 
a maioria das suas agências 
fechadas. 

A primeira reunião foi mar¬ 
cada para o dia 21. Esse cenário 


dá fôlego à greve e abre a pos¬ 
sibilidade de, através do for¬ 
talecimento do movimento, os 
bancários conseguirem arrancar 
da Caixa suas reivindicações. 

MNOB DEFENDE 
FORTALECIMENTO 
DA GREVE 

O Movimento Nacional de 
Oposição Bancária (MNOB), 
ligado à Conlutas, entende que 
este é o momento de ampliar 
e fortalecer a paralisação, pois 
há espaço para conquistar as 
reivindicações da categoria até 
o julgamento do dissídio. 

Os trabalhadores cujos sin¬ 
dicatos encerraram a greve 


devem exigir das direções que 
chamem novas assembleias 
para retomar o movimento, pois 
essas localidades estão isoladas, 
enquanto a paralisação perma¬ 
nece forte em mais de 90% dos 
locais. 

OUTROS BANCOS EM GREVE 

Os trabalhadores do Banco 
do Nordeste do Brasil (BNB) e 
do Banco do Estado de Sergipe 
(Banese) também permanecem 
em greve, aguardando propos¬ 
tas da direção da empresa. O 
Banco da Amazônia apresentou 
nova proposta em negociação e 
os trabalhadores irão submetê- 
la às assembleias. 
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NOBEL DA PAZ A OBAMA 

UMA HIPOCRISIA A SERVICÇ 
DO IMPERIALISMO ' j 





Obama fala sobre ter ganho o Prêmio Nobel da Paz no Jardim da Casa Branca 


No dia 10 de outubro, foi divulgado 
ao mundo' que o Instituto Alfred Nobel 
tinha outorgado o Prêmio Nobel da Paz 
2009 ao presidente dos EUA, Barack 
Obama. A notícia náo deixou de causar 
certo assombro na imprensa e nos meios 
políticos internacionais e provocou pelo 
menos três tipos de reações. 


OS “AMIGOS DE OBAMA” 


A primeira delas foi um inevitável e 
estendido coro de louvores e felicitações 
provenientes dos “amigos de Obama”. 
Neste sentido, não foi estranho ler as 
declarações do presidente da França, 
Nicolas Sarcozy; da Espanha, José Luis 
Zapatero; da primeira-ministra alemã, 
Angela Merkel; ou dos secretários da OEA 
(Organização dos Estados Americanos), 
José Miguel Inzulza, e da Otan (Orga¬ 
nização do Tratado do Atlântico Norte), 
Anders Fogh Rasmussen. 

As congratulações também vieram 
do presidente do Brasil, Luiz Inácio Lula 
da Silva, que falou: “o Prêmio Nobel da 
Paz está em boas mãos”. Não é casual 
que o brasileiro tenha sido apresentado 
publicamente por Obama como “o cara” 
para levar sua política à América Latina. 


Os cumprimentos ao americano tam¬ 
bém foram realizados pelas presidentes 
argentina, Cristina Kirchner, e chilena, 
Michelle Bachelet. 

Por sua vez, o velho líder cubano Fidel 
Castro afirmou que o prêmio ao presi¬ 
dente norte-americano era “uma medida 
positiva” e que desejava ver nesse fato 
“uma crítica à política genocida que têm 
seguido não poucos presidentes deste 
país.” Ou seja, uma política que Obama 
não estaria seguindo. 


UM PRÊMIO 
“PREMATURO”? 


Outras declarações, como as do argen¬ 
tino Adolfo Pérez Esquivei (Prêmio Nobel 
da Paz em 1980) e do cineasta norte- 
americano Michael Moore, tiveram um 
tom mais crítico em relação à política de 
Obama e suas “contradições”. Por isso, 
consideraram o prêmio “prematuro”, já 
que ele ainda deve demonstrar se é me¬ 
recedor ou não da premiação. 

No melhor dos casos, tratam-se de 
“críticas esperançadas” que criam a 
expectativa de que Obama efetivamente 
contribua à “paz mundial”. Implicitamen¬ 
te, as declarações torcem por isso. 


UMA HIPOCRISIA TOTAL 


Finalmente estão aqueles que, como 
nós, da LIT-CI, receberam a notícia 
com profunda indignação. A premiação 
foi uma grande hipocrisia do Instituto 
Nobel e está a serviço dos interesses do 
imperialismo. 

Algo que não é novidade. Se os 
prêmios outorgados pelo instituto em 
medicina, física e química estimulam es¬ 
forços e avanços no conhecimento dessas 
ciências, o da Paz sempre foi um prêmio 
“político”. Em geral, a premiação “acom¬ 
panha as ondas” da política imperialista, 
inclusive quando se premiou figuras mais 
de “esquerda” para ajudar a prestigiar e 
impulsionar essa política. 

Neste sentido, não é a primeira vez 
que o instituto premia presidentes ou 
ex-presidentes dos EUA. Em 1906, o 
prêmio foi concedido a Theodore Roo- 
sevelt; em 1919, a Thomas Wilson; 
em 2002, ao ex-presidente Jimmy 
Cárter; em 2007, ao ex-vice-presidente 
Al Gore. 

Uma hipocrisia “política” que se 
mantém no caso atual. Em primeiro 
lugar, Obama é o presidente dos EUA, 
ou seja, é o chefe da principal potência 


imperialista mundial, portanto, res¬ 
ponsável pela exploração e o saque das 
riquezas de grande parte do planeta. O 
saque imperialista tem como contraparti¬ 
da o aumento da pobreza, miséria, fome 
e doenças no mundo, afetando milhões 
de pessoas. Trata-se de uma violência 
igual ou até maior que a exercida atra¬ 
vés da repressão ou das ações militares, 
que são geradas por ela. A guerra é uma 
resposta do imperialismo para defen¬ 
der seus interesses frente à reação dos 
povos contra sua terrível situação de 
exploração. 


UM “PACIFISTA”? 


Também é uma total hipocrisia con¬ 
ceder o Prêmio Nobel a um homem que 
mantém milhares de soldados ocupando 
o Iraque, duplicou o número de soldados 
norte-americanos no Afeganistão, é um 
aliado incondicional do Estado racista e 
genocida de Israel contra o povo palesti¬ 
no, além de impulsionar a ocupação do 
Haiti, camuflada como “missão de paz” 
da ONU. 

A guerra no Afeganistão já é conside¬ 
rada como a “guerra de Obama”, pelos 
esforços militares que o presidente está 
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Fuzileiros entram em helicóptero na Operação Khanjar, na província de Helmand, no Afeganistão, 
dia 2 de Julho. Obama promoveu a maior ponte aérea desde o Vietnã, transportando 4 mil fuzileiros. 



aplicando. Recentemente, um ataque 
das forças da Otan provocou, de modo 
totalmente consciente, centenas de víti¬ 
mas entre a população civil, repetindo a 
metodologia que se generaliza de modo 
crescente na medida em que a guerra de 
ocupação toma-se cada vez mais difícil. 

Hoje, Obama é o responsável princi¬ 
pal pela destruição e pelos massacres e 
atrocidades que as tropas de ocupação 
cometem no Iraque e no Afeganistão, 
afetando especialmente a população 
civil. Mas, para o Instituto Nobel, 
o norte-americano é um verdadeiro 
“pacifista”. 


UMA HIPOCRISIA 
“NUCLEAR” 


Uma das razões para conceder o 
prêmio toma essa hipocrisia ainda mais 
escandalosa. Segundo o presidente do 
Nobel, Thorbjoem Jagland, “o Comitê 
Nobel outorgou muita importância 
à visão e aos esforços de Obama na 
perspectiva de um mundo sem armas 
nucleares”. Seguramente, ele se referia 
às pressões e ameaças dos EUA e da 
“comunidade internacional” à Coreia 
do Norte para que elimine seu pequeno 
arsenal nuclear, e ao Irã, para que não 
desenvolva a tecnologia nuclear. 

Atualmente, os países que possuem 
armas nucleares podem ser contados 
com os dedos de uma mão. São apenas as 
potências imperialistas (EUA, Inglaterra 
e França) e os ex-Estados operários, hoje 
sócios do imperialismo (Rússia e China). 
Ao “clube nuclear” recentemente junta¬ 
ram-se alguns aliados do imperialismo 
(Israel, índia e Paquistão). Só a Coreia 
do Norte está fora da influência direta 
do imperialismo. 

A política de Obama, que o Comitê 
Nobel apresenta como uma “perspecti¬ 
va sem armas nucleares”, não tem nada 
a ver com o “pacifismo”. Significa, na 
realidade, que o imperialismo e seus 
aliados manterão seus arsenais, mas 
impedirão que outros países façam o 
mesmo. É bom lembrar que os EUA fo¬ 
ram os únicos a utilizá-los efetivamente 
em seu ataque contra o Japão, no ano 
de 1945. 

Isto é, por um lado, uma defesa 
do monopólio repressivo atual e uma 
ameaça contra os povos. E representa, 
por outro, a proibição da possibilidade 
de defesa de outros países, alguns dos 
quais, como o Irã, são ameaçados de 
serem atacados por Israel ou pelos Es¬ 
tados Unidos. 


Operação Khanjar 


VERDADEIRAS 
RAZÕES DO PRÊMIO 


Outra das razões assinaladas para 
outorgar o prêmio a Obama foi: “Os 
‘esforços’ do presidente dos Estados 
Unidos para mudar o clima diplomático 
internacional”. Essa consideração é reple¬ 
ta de hipocrisia, mas também revela as 
verdadeiras razões do prêmio. 

Efetivamente, Obama representou 
uma mudança na tática política com que 
o imperialismo norte-americano enfrenta 
os problemas da situação mundial. Ele 
passou da “unilateralidade agressiva” de 
Bush à “multilateralidade consensuada” 
de Obama. Isto é, uma ampliação da ação 
diplomática e dos âmbitos de tomada de 
decisões para “convencer” e conseguir o 
“consenso” para as políticas a serviço do 


imperialismo que, no momento, simples¬ 
mente não podem se impor pela força. 

Mas isso não é o resultado do “pa¬ 
cifismo” ou das “virtudes” de Obama. 
Ocorre porque o imperialismo enfrenta as 
consequências da derrota da política de 
Bush (“guerra contra o terror”, o “novo 
século americano”) no Iraque, na Vene¬ 
zuela, no Afeganistão e em outras regiões 
do mundo, como resultado da resposta do 
movimento de massas. Ao mesmo tempo, 
o imperialismo deve utilizar essa política 
para enfrentar a situação social derivada 
da pior crise econômica capitalista desde 
1929. 

O fracasso da política de Bush e os 
riscos sociais com a crise econômica obri¬ 
garam o imperialismo a fazer um ajuste na 
sua política para enfrentar a nova realida¬ 
de e “diminuir as perdas”, garantindo o 
saque das riquezas do mundo, em especial, 
das matérias-primas estratégicas, como o 
petróleo e os minérios. 

Obama e Bush estão a favor dos 
mesmos interesses imperialistas. Mas as 
condições em que o atual presidente deve 
defendê-los precisaram ser adaptadas. 
O próprio Bush foi obrigado a começar 
esse ajuste, mas Obama expressa essa 
mudança com muito mais clareza. 

Uma alteração que propõe agora um 
novo equilíbrio entre as negociações e a 
política militar ou de ameaças, para atin¬ 
gir os objetivos imperialistas. O centro 
passou a ser as negociações, enquanto a 
força é empregada como um fator auxiliar. 
Por isso, os âmbitos diplomáticos, de 


negociação e de consenso cobram agora 
uma importância muito maior. Esse é o 
verdadeiro segredo do “pacifismo” e da 
“vocação negociadora e diplomática” de 
Obama. 

Na antiguidade, essa política chama¬ 
va-se “pax romana”, uma estabilidade 
que o Império Romano impunha para 
garantir seus interesses. Neste sentido, o 
americano não busca uma verdadeira paz 
mundial, mas uma “pax americana”. 

Por outro lado, ao impulsionar Obama 
à presidência dos EUA, o imperialismo 
não só mostrou que mudou de tática, 
como também apresentou uma impor¬ 
tante mudança em sua figura principal. 
Com a substituição do “odiado” Bush 
pelo “simpático” Obama, busca enganar 
as massas do mundo (e até agora está 
conseguindo) para que o vejam como um 
presidente mais “humano e sensível” às 
necessidades dos povos. 

Ao outorgar o Prêmio da Paz a Obama, 
o Instituto Nobel quer contribuir, como 
uma agência extraoficial do imperialismo, 
para aumentar o prestígio do norte-ame¬ 
ricano e ajudar na sua tarefa de enganar 
as massas do planeta, apresentando-o 
como um alguém cuja política já avança 
ou pode avançar no caminho de conseguir 
“a paz no mundo”. 


COMO CONSEGUIR 
A PAZ? 


A paz no mundo (fim das guerras e da 
intolerância entre as diferentes naciona¬ 
lidades, raças, religiões e sexos) é uma 
aspiração totalmente justa da maioria 
dos povos. 

Mas ela não será possível num 
mundo dominado pelo capitalismo 
imperialista, estruturado econômica e 
politicamente a serviço da defesa dos 
lucros e privilégios de um punhado de 
empresas e ricos do mundo. Um sistema 
que não só gera a “violência estrutural” 
da pobreza, a miséria e a fome, a repres¬ 
são às lutas populares, com genocídios 
e guerras, como também exacerba as 
diferenças entre os povos para usá-las 
em seu benefício. 

Não poderemos alcançar a paz no 
mundo sem destruir esse sistema cruel 
e desumano. Sem combater seu chefe 
principal, o imperialismo ianque e seus 
agentes. Não teremos verdadeira paz no 
mundo sem lutar contra a política hipo¬ 
critamente pacifista impulsionada por 
Obama para defender os interesses do 
imperialismo. 

Por isso, expressamos nossa profunda 
indignação com a premiaçáo. Ao mesmo 
tempo, alertamos os povos do mundo a 
não acreditar nessa campanha hipócrita 
de que a política de Obama é a da paz. 

Só poderemos ter tranquilidade 
no mundo quando este sistema tenha 
sido substituído por outro maijs justo e 
humano, o socialismo. Será quando a 
atividade econômica e a riqueza produ¬ 
zida estejam destinadas a satisfazer as 
necessidades de toda a população, e não 
os privilégios de uns poucos. A luta pela 
revolução socialista é, nesse sentido, 
também uma luta pela paz. A única luta 
verdadeira pela paz. 



A paz não será possível 
num mundo dominado pelo 
capitalismo Imperialista, 
estruturado econômica 
e politicamente a servi¬ 
ço da defesa dôs lucros e 
privilégios de um punhado 
de empresas e ricos 
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HONDURAS 


"FORA TODOS OS GOLPISTAS! 

É O QUE EXIGE A BASE DA FRENTE” 


Os últimos dias em Honduras foram marcados por 
um novo impasse nas negociações. O presidente 
deposto, Manuel Zelaya, deu vários prazos para que 
a comissão negociadora chegasse a uma conclusão. 
No entanto, todos eles foram revistos. Para falar 
sobre essa situação, o Opinião entrevistou Tomás 
Andino, da Frente de Resistência contra o Golpe, 
que também explica como estão os ânimos nas 
fileiras da resistência 


POR JEFERSON CHOMA, da redação 

Opinião - O que se passa 
com as negociações? 

Tomás Andino - A negociação 
aparentemente está entrando 
numa fase de estancamento. 
Em um primeiro momento, a 
negociação avançou rapidamen¬ 
te a favor dos golpistas porque 
a estratégia de Zelaya foi a de 
“ceder a tudo o que se pedia” 
para chegar até o ponto sobre 
sua restituição. Ao alcançar 
esse item, porém, as posições 
aproximaram-se bastante. Foi 
aceita por ambas as partes a 
restituição de “Mel” [Manuel] 
Zelaya nos termos estabelecidos 
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pelo Acordo de San José, ou 
seja, que a restituição se faria 
quando o Congresso revogasse o 
decreto de destituição aprovado 
pelos parlamentares no dia 28 
de junho. No entanto, a situação 
mudou quando os negociadores 
de Micheletti consultaram em¬ 
presários, políticos e militares 
golpistas. Todos voltaram a apre¬ 
sentar uma proposta inaceitável, 
pois condiciona a restituição a 
uma decisão da Corte Suprema 
de Justiça. A lógica de Zelaya 
é que, através do Congresso, 
sua restituição estaria mais 
garantida, pois ele confia que a 
maioria de deputados aprovaria 
a medida. 



Manifestante nas ruas de Tegucíga/pa no dia 17 de outubro 



Os militares, que 
têm sido acusados 
por políticos de res¬ 
ponsáveis pelo gol¬ 
pe, sentem-se des¬ 
protegidos sem a 
anistia. Tudo indica 
que são eles os que 
têm endurecido a 
posição do regime 


No princípio, a ne¬ 
gociação foi vista 
como um triunfo da 
pressão social, mas 
agora há muitas dú¬ 
vidas sobre a pro¬ 
posta apresenta¬ 
da por Zelaya, que 
faz sua restituição 
depender totalmen- 
te do Congresso 
Nacional 



Os negociadores de Zelaya 
acusaram Micheletti de “in¬ 
transigente”, e Mel fez uma 
declaração pública chamando 
a aprofundar a pressão sobre 
a ditadura, mas sem romper a 
negociação. Sua estratégia não 
é aparecer como responsável 
pela ruptura das negociações 
perante a OEA [Organização dos 
Estados Americanos] e os norte- 
americanos. 

Mas o tema que parece estar 
estancando tudo é o da anistia. 
Ambas as comissões lembraram 
de eliminar a anistia do acordo 
preliminar. Dessa forma, Miche¬ 
letti aspira condenar judicial¬ 
mente Zelaya que, por sua vez, 
diz não temer julgamentos. Mas 
os militares, que têm sido acusa¬ 
dos por políticos de responsáveis 
pelo golpe, sentem-se desprote¬ 
gidos sem a anistia. Tudo indica 
que são eles os que têm endure¬ 
cido a posição do regime. 

Para não romper a negocia¬ 
ção, o grupo de Zelaya fez uma 
contraproposta: o Congresso 
Nacional decidirá sobre a resti¬ 
tuição, mas antes fará uma con¬ 
sulta jurídica à Corte Suprema. 
Espera-se que nesta segunda [dia 
19] a comissão de Micheletti 
responda a essa proposta. Mas, 
ao que parece, o presidente gol¬ 
pista endureceu sua posição e 
provavelmente a negociação será 
suspensa indefinidamente. 

O representante da resistên¬ 
cia nas negociações, Juan Ba- 
rahona, abandonou as reuniões. 
Como foi isso? 

Tomás - Na cúpula da re¬ 
sistência há uma identificação 
plena com a política de Zelaya. 
Mas existe um setor crítico, 
minoritário e de esquerda na 
coordenação nacional. Uma re¬ 
solução que a esquerda ganhou 
na cúpula da Frente é que o 
nosso representante não assinará 
nada que implique em renunciar 


à Assembleia Constituinte nem 
à anistia. Quando a comissão 
pediu que Barahona assinasse 
as atas dos primeiros acordos, 
ele disse que deveria constar 
uma reserva sobre o ponto da 
Constituinte. E os golpistas se 
opuseram. 

Então, antes que assinasse 
algo inaceitável para a base, a 
Frente de Resistência decidiu 
retirá-lo da negociação. Isso foi 
um fracasso parcial da política 
majoritária da Frente nas nego¬ 
ciações e representou um triunfo 
de sua ala mais à esquerda, 
que exige não assinar nada que 
comprometa nossas principais 
bandeiras de luta. 

Na resistência, há várias 
dúvidas a respeito das nego¬ 
ciações. O que os ativistas 
esperam? 

Tomás Andino - No princí¬ 
pio, a negociação foi vista como 
um triunfo da pressão social, 
mas agora há muitas dúvidas 
sobre a proposta apresentada por 
Zelaya, que faz sua restituição 
depender totalmente do Congres¬ 
so Nacional, como prevê o Acor¬ 
do de San José. Os ativistas de 
base desconfiam dos deputados 
burgueses e acham que isso seria 
fazer o jogo dos golpistas. 

Aproveito essa desconfiança 
para combater o Acordo de San 
José nas assembleias da Fren¬ 
te. Mas a direção realiza uma 
batalha ideológica contra a ala 
esquerda, tratando de conven¬ 
cer a base das “bondades” do 
acordo. 

Fora todos os golpistas, é 
o que exige a base do frente. 
Queremos que a restituição de 
Zelaya seja com poderes plenos 
e não simbólica. Que seja ime¬ 
diata e, portanto, não dependa 
do Congresso. Que não tenha 
eleições. Que se trabalhe para 
convocar uma Assembleia Cons¬ 
tituinte. Et] 
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